
 

 

 

RELATÓRIO DE INSPEÇÃO NA CADEIA PÚBLICA DE SANTO ANTONIO DO 

SUDOESTE 

 

 

Breve introdução 

 

Em 23 de JULHO de 2024, às 10h12, a Defensoria Pública do Estado do Paraná 

esteve presente na Cadeia Pública de Santo Antonio do Sudoeste (CPSAS), localizada 

na Rua Prefeito Armando Fassini, Santo Antonio do Sudoeste/PR, CEP nº 85.710-000, para 

realização de inspeção das condições das carceragens, em cumprimento ao disposto no 

artigo 81-B, inciso V, da Lei de Execução Penal, no artigo 4º, incisos XI e XV, da Lei 

Complementar Estadual nº 136/2011 e no artigo 4º, incisos XI e XVII, da Lei Complementar 

Federal nº 80/1994. 

Realizaram a inspeção o Defensor Público Renato Martins de Albuquerque e o 

assessor jurídico de execução penal (simbologia 04-C) Diogo Felipe de Castro Rech, que 

foram recepcionados pela servidora administrativa Jenifer de Oliveira de Almeida, que 

informou que o gestor Claudemir Andrade Lucas está afastado das suas funções em razão 

da sua pré-candidatura à vereança do município de Ampére/PR (desincompatibilização), 

franqueando o acesso do Defensor Público e a Assessoria à unidade, permitindo o registro 

de imagens com a câmera fotográfica de aparelho celular. 

É objetivo comum das inspeções identificar os principais problemas nas unidades 

prisionais, buscando-se contribuir tanto para o fim das violações de direitos a que 

normalmente estão sujeitas as pessoas privadas de liberdade, quanto à melhoria das 

condições de trabalho dos seus servidores. Especificamente nesta inspeção, o objetivo 

principal foi averiguar as condições de infraestrutura da cadeia e da atual lotação da unidade. 

O presente relatório é composto por informações fornecidas pela direção da unidade, 

observação direta da equipe e entrevista com as pessoas privadas de liberdade. 

 



 

 

 

Informações repassadas pela administração 

 

A Cadeia Pública de Santo Antonio do Sudoeste é uma unidade construída em 1945 

e foi reformada recentemente, com reinauguração em 2021. Questionada acerca da 

existência de laudo de visita de vistoria pela Defesa Civil, a servidora relatou desconhecer 

tal informação, bem como da existência de laudo de vistoria da Vigilância Sanitária. Quanto 

ao projeto técnico aprovado junto ao Corpo de Bombeiros, afirmou que existe, porém sem 

saber precisar a data da última visita. 

O juízo corregedor responsável pelo estabelecimento é o Juízo Único da Comarca de 

Santo Antonio do Sudoeste, que possui como Juíza a Dra. Eloisa Alessi Prendin. 

Conforme informações repassadas pela administração da unidade, estão lotados no 

estabelecimento 01 (um) policial penal e 10 monitores de ressocialização e no dia da 

inspeção havia 01 policial em serviço. 

A capacidade total do estabelecimento, segundo informações repassadas, seria de 96 

pessoas e o número de pessoas presas na data de inspeção era de 161. 

A Cadeia Pública em questão possui: 

● 03 (três) celas de convívio, com um total de 24 camas, 24 colchões e um total 

de 45 pessoas presas; 

● 01 (uma) cela de seguro, com 08 camas, 08 colchões e um total de 15 pessoas 

presas; 

● 01 (uma) cela de triagem, com 08 camas, 08 colchões e um total de 12 

pessoas presas 

● 01 (uma) cela destinada à presas femininas. Não havia nenhuma mulher 

custodiada no local no momento da inspeção, entretanto, haviam 12 

masculinos, sob a justificativa de “desafogar” as demais celas; 

● 05 (cinco) celas de inclusão do trabalho, com 54 camas, 54 colchões, e um 

total de 71 pessoas presas (sendo 63 de trabalho externo e 08 interno); 

A unidade possui 04 (quatro) pessoas maiores de 60 (sessenta) anos e, segundo 



 

 

informações, 01 pessoa com deficiência intelectual, aguardando vaga no CMP, 06 (seis) 

estrangeiros (sendo 01 venezuelano, 01 chileno e 04 argentinos) e nenhuma pessoa 

indígena ou LGBTQIAPN+. 

O registro de etnias dos sentenciados dão conta da existência de 74 (setenta e quatro) 

pessoas brancas, 07 (sete) pretas, 80 (oitenta) pardas e 02 (dois) amarelos. 

Os presos provisórios não estão separados dos condenados e, igualmente, não há 

separação entre presos do regime fechado e do semiaberto restrito (presos com mandado 

de prisão cautelar). Também não há separação entre primários e reincidentes, mas há 

quanto à natureza do delito cometido e estado de origem (setor de seguro, para pessoas 

condenadas por crimes contra mulher ou sexuais, e oriundos do estado de Santa Catarina). 

Em relação à existência de facção prisional no estabelecimento, não foi apontado o 

conhecimento de sua existência na unidade. 

Segundo informado pela administração, na unidade há banho de sol, distribuídos da 

seguinte forma: 

● Convívio: de segunda à quinta-feira, das 8h até às 16h30, com no mínimo 1h 

por preso (sendo segunda e quarta, individual, e terça e quinta, coletivo); 

● Seguro: Terças-feiras, por 2h; 

● Isolamento: Quartas-feiras, por 2h; 

● Inclusão: Quintas-feiras, por 2h. 

É permitida a saída dos custodiados para acompanhar velório de familiar e há escolta 

para audiências, a qual é realizada pelo DEPPEN, da mesma forma, em caso de atendimento 

de saúde externo, o DEPPEN realiza a escolta até o posto de saúde do centro da cidade. 

De acordo com a administração, não há cama e colchão para todas as pessoas presas 

na unidade, confirmando a superlotação da Cadeia. Há um balcão, que serve como farmácia 

e não há ambulatório médico, sendo o atendimento realizado por profissional (01 médico) do 

município, que vai até a unidade a cada 15 (quinze) dias, e 02 (duas) enfermeiras que vão 

semanalmente. Quanto ao dentista, são selecionadas de 04 a 06 pessoas por semana, que 

são levadas pela prefeitura até a clínica do dentista lotado no município. 



 

 

  

 

A triagem de encaminhamento para atendimento médico é realizada pelos próprios 

apenados, que selecionam os que estão doentes e informam à administração. 

A reposição dos kits de higiene é semanal, contando com 01 sabonete, 01 rolo de 

papel higiênico, 01 aparelho de barbear, 01 pasta de dentes e 01 escova de dentes (há 

também absorvente íntimo, para quando necessário), sendo fornecido mensalmente material 

de limpeza para os apenados, que são os próprios responsáveis pela limpeza das suas celas. 

As áreas comuns são limpas pelos implantados. Relata-se que nunca faltou material. 

Não ocorreram rebeliões nos últimos 03 anos, nem suicídio consumado nos últimos 

02 anos, porém há o registro de uma tentativa de suicídio em março do corrente ano. O 

apenado em questão não se encontra mais na unidade. 

As refeições são realizadas nas celas e não há espaço destinado à prática esportiva. 

Há sanitário nas celas e não há racionamento de água. 

A alimentação é fornecida pela empresa “Frizzo”, mas preparada pelos próprios 



 

 

custodiados na cozinha da unidade. São fornecidas 03 (três) refeições diariamente, às 08h 

(café da manhã), às 11h (almoço) e 17h (jantar), momento em que é realizada a tranca das 

celas. 

O controle de qualidade é feito visualmente e, no caso de constatado algo estragado, 

é realizada a troca. A gestão avalia a qualidade como “boa”. Não estão vindo as saladas e 

frutas, conforme contrato, para a disponibilização aos sentenciados, e não há orientação de 

nutricionista. 

O controle de quantidade é feito através do uso de balança, para verificar que cada 

refeição conta com a quantidade de alimento determinada pelo contrato. De todo modo, tal 

conferência não é realizada todo dia e nem em todas as marmitas. Não foi apresentado o 

registro. 

Há visitas semanais, nas sextas (convívio), sábados (seguro) e domingo (trabalho), 

por período de 30 minutos à 01 hora por preso, durante a manhã e tarde entretanto, não há 

o funcionamento de visitas íntimas, existindo uma obra para construção de um local 

específico para visitas íntimas futuramente. Não há procedimento de confecção de carteiras 

de visitas. 

Há agente penitenciária feminina para a realização da revista em mulheres e crianças, 

havendo a presença de bodyscann e detector de metais. As visitas virtuais são realizadas 

de segunda à quinta-feira, durante de 30 minutos a 01 hora. 

Há circuito de câmeras de segurança (CFTV), ficando armazenadas as imagens por, 

possivelmente, 30 dias. 

Há atuação do SOE, quando solicitado apoio para a movimentação de pessoas 

presas, sendo o último no dia 09/07. No dia 09/05 foi realizada operação geral. 

 

Observações feitas pela equipe durante a inspeção e entrevistas às pessoas 

privadas de liberdade 

 

ESTRUTURA EXTERNA: em relação à estrutura externa da unidade, constata-se que 

consta com horta e locais de desempenho de atividades laborais pelos presos implantados 



 

 

em canteiro de trabalho. 

 

  

 

 

ESTRUTURA INTERNA:  

A unidade também conta com cozinha própria para o preparo das refeições. O local 

destinado para a realização das visitas é coberto e no interior da unidade (o local, durante 

os dias em que não há visitas, é utilizado para o armazenamento da roupa dos custodiados 

que trabalham). 



 

 

  

  

 



 

 

A área do banho de sol, por sua vez, apesar de localizada em área lateral da unidade, 

é tapada com pedaços de ferro e paredes por todos os lados, medindo aproximadamente 

1,5 x 4 metros, de forma que não há efetiva entrada da luz solar no espaço: 

  

 

CELAS: 

Durante a inspeção, foi constatado que o setor de triagem (convívio) conta com 12 

(doze) pessoas presas e possui 06 (seis) camas e colchões, de forma que não há vagas 

suficientes para todos os internos. A ventilação é realizada por apenas 01 (um) ventilador e 

as janelas existentes são de tamanho pequeno, não sendo capazes de permitir a ventilação 

adequada do ambiente. 

 



 

 

  

 

No setor de seguro, existem 06 camas, 09 colchões e um total de 15 pessoas presas, 

e a ventilação é realizada por apenas 1 ventilador, sendo insuficiente para o local. 

 

 

 



 

 

 

No setor de convívio (03 celas), existem 18 camas e colchões, e um total de 45 

pessoas presas, havendo igual problema na ventilação. É utilizada também a cela feminina, 

ante a inexistência de mulher presa, para a custódia de outras 12 pessoas, sendo que neste 

local a ventilação é mínima. 

 

 
 

 

Nos setores acima, a principal reclamação é referente à lotação das celas em que 

estão custodiados, o que acarreta a necessidade de revezamento das camas, bem como de 

alta da temperatura e dos odores dos locais. 

No setor de trabalho, é constatada a existência de camas e colchões para todos os 



 

 

presos (81 pessoas, 73 em canteiro externo e 08 no interno), de forma que, neste local, não 

há superlotação. A ventilação é adequada, existindo ventiladores e espaços para a 

passagem do ar. 

 

  

 

As celas também contam com sanitário e chuveiro, porém no setor de trabalho há a 

presença de vasos sanitários, enquanto que nos demais setores, há a utilização de vasos 

orientais (conhecidos como “boi”). 

Nas celas há pequenas cozinhas, para o preparo de alimentos, limpeza dos utensílios 

e demais usos. 



 

 

  

 

VESTUÁRIO 

A unidade fornece 01 calça, 02 camisetas, 01 calção e 01 jaqueta para cada pessoa, 

havendo reposição de acordo com a demanda. É permitida a entrada de roupas trazidas pela 

família. 

BANHO DE SOL 

Segundo os entrevistados, o banho de sol ocorre de uma a duas vezes por semana, 

por período de 01 hora. No setor de presos que estão na cela feminina, foi relatado que o 

banho de sol está durando apenas 30 minutos por semana. 

ALIMENTAÇÃO 

São servidas 03 (três) alimentações diárias, sendo avaliadas como de boa qualidade, 

porém, em quantidade insatisfatória. Ainda, relata-se a ausência de saladas e de frutas, 

embora esteja estipulado em contrato. 



 

 

Há a informação de que não está sendo fornecido o “RQ” (“rabo quente”, tratando-se 

de fórmula química permitida pelo DEPPEN), que é utilizada pelos custodiados para realizar 

o aquecimento de água (térmica). 

 

  

 

SAÚDE 

O atendimento de saúde na unidade está ocorrendo com a presença de médico a 

cada duas semanas e de enfermeiras semanalmente, sendo a triagem realizada pelos 

próprios apenados. Igualmente há o pronto atendimento em caso de urgência ou 

emergência. 

HIGIENE 

O kit de higiene é fornecido mensalmente, porém, há o registro de que a escova de 

dente é quebrada ao meio e houveram falhas na reposição do aparelho de barbear, de forma 

que a utilização de aparelho desgastado vem causando alergia na pele de um custodiado. 
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ATIVIDADES EDUCATIVAS, ESPORTIVAS E RELIGIOSAS 

A unidade não dispõe de atividades educativas nem espaço ou oferecimento de 

qualquer atividade esportiva. A única fonte de entretenimento e informação existente na 

unidade é a televisão. Há assistência religiosa, com a realização de cultos duas vezes por 

semana, da qual participam 74 pessoas, e do grupo Alcoólicos Anônimos, às segundas-

feiras. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 
1 Fotografia autorizada pelo assistido, editada de forma a impedir a identificação da pessoa, 

de acordo com o art. 6º, §§ 1º e 2º, da Deliberação CSDP nº 13/2023: 
§1o. É vedado o registro de imagens das pessoas privadas de liberdade e de 
servidores/servidoras que lhe permitam a identificação exceto quando necessário para 
fins institucionais e com o consentimento devido, sendo de todo modo vedada a 
divulgação dessas imagens por qualquer meio; 
§2o. É permitida a edição das imagens fotográficas capturadas para ocultar o rosto e 
sinais passíveis de identificação de modo a permitir o uso institucional da imagem. 



 

 

A unidade não conta com assistente social para o atendimento das pessoas presas e 

não há a existência de Defensoria Pública ou de Núcleo de Prática Jurídica no município. 

ATENDIMENTOS VIRTUAIS 

A Cadeia Pública possui um parlatório para a realização de atendimentos presenciais 

e virtuais, além de visitas virtuais, o qual também é compartilhado com a demanda de 

audiências realizadas de forma virtual pelo Poder Judiciário. 

  

 

NOVAS OBRAS 

A unidade prisional está atualmente com obras para a construção de novas celas para 

o setor de trabalho da unidade, com a justificativa de que as antigas celas serão 

desmontadas para a abertura de novo pátio de sol, mais amplo.  

A construção inclui também uma sala de reuniões, além de área para a realização de 

visitas íntimas e uma sala para a empresa Spacecom, responsável pela instalação das 

tornozeleiras eletrônicas. 

A área em construção também inclui duas celas separadas, destinadas a custódia 



 

 

feminina e de adolescentes infratores, a pedido do Delegado do município, sob a justificativa 

de serem utilizadas provisoriamente, enquanto são realizadas as primeiras diligências, até a 

transferência para unidade adequada. 

  



 

 

 
 

  



 

 

  

 

Conclusão 

Das informações acima prestadas, é possível concluir que os problemas que merecem 

especial atenção por parte do Poder Público são: 

● Superlotação: (aumento de mais de 60% em relação à inspeção realizada em 

17/10/2022, quando possuía 101 pessoas presas, enquanto atualmente possui 

161), sobretudo diante do igual aumento da lotação da Penitenciária Estadual 

da região, localizada em Francisco Beltrão/PR, que antigamente possuía média 

de 1.200 presos, recebendo o excedente da Cadeia Pública de Santo Antonio 

do Sudoeste quando necessário, mas que atualmente conta com mais de 1.350 

custodiados; 

● Quantidade de alimentos: a quantidade de comida nas marmitas está abaixo 

do estipulado pelo contrato, o que é relatado principalmente pelos apenados 

que já estiveram presos na Penitenciária de Francisco Beltrão/PR, que afirmam 

que na Cadeia Pública em questão há a disponibilização de menos comida. 

Além disso, não está ocorrendo o fornecimento de saladas e frutas, conforme 



 

 

previsão em contrato; 

● Banho de sol: o banho de sol não está sendo realizado diariamente, havendo 

relatos de que duram apenas 30 minutos por semana (uma vez por semana), 

ou no máximo 1 hora, uma ou duas vezes na semana. Além disso, o local é 

pequeno (aproximadamente 1,5m x 4m) e não recebe luz do sol diretamente; 

● Visitas íntimas: não há local para a realização das visitas íntimas. De todo 

modo, a administração relata que há obra visando a construção do local; 

● Laudo de vistoria da Defesa Civil e da Vigilância Sanitária: não houve 

apresentação do laudo de visitas do Corpo de Bombeiros e, no que se refere 

ao laudo de vistoria da Defesa Civil e da Vigilância Sanitária, houve a prestação 

de informação de que são inexistentes; 

● Falta de atividades educativas e ausência de espaço adequado para a 

realização de visitas e prática esportiva e de lazer. 

A Cadeia Pública em questão se destaca positivamente por proporcionar vagas de 

trabalho externo remuneradas para a maior parte das pessoas presas, entretanto, vem 

enfrentando dificuldades diante da superlotação e demais problemas mencionados acima. 

 

 

Francisco Beltrão, 31 de julho de 2024. 

 

 

 

 

RENATO MARTINS DE ALBUQUERQUE 

8ª Defensoria Pública da 8ª Regional de Francisco Beltrão 
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